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Apresentação

Talvez o caro leitor deva ter se intrigado com nosso título desse volume II “Entendendo as Raízes”. Isso porque em nosso primeiro volume a no Bosque Sagrado para conhecer o básico de nossa tradição compartilhada. Ainda que esse básico seja uma escolha do Conselho Brasileiro de Druidismo e Reconstrucionismo Céltico – 

CBDRC, através de seus grupos e comissão editorial, que elegeu o que era indispensável (a nosso olhar) constar num volume I. Ou seja, esse livro é uma continuação, e não pretendemos colocar um ponto final nesse momento. 

O leitor deve ter percebido lá no primeiro volume que nossa tradição é essencialmente polissêmica, e não temos a menor pretensão de ser ou ter a verdade absoluta sobre esse assunto. Somos uma colcha de retalhos, e essa coletânea é uma bricolage, em seu mais sutil significado. Há múltiplos olhares e caminhos possíveis dentro do Bosque. Esse é apenas um entre tantos. O diferencial: esse está sendo guiado por vários guias experientes e seguros, que já trilharam, conhecem e hoje pavimentam as trilhas escolhidas para que você, leitor, faça uma jornada segura até o Grande Carvalho. 

E a sua frente, lá estará ele, altivo, antigo, firme, sereno... Com um semblante vivo e convidativo - como se te convidasse para entre suas raízes, sob sua majestosa copa. Esse é o Carvalho que representa nossa tradição: com seus vários galhos, com suas múltiplas possibilidades, com sua ancestralidade. Mas antes de nos dedicarmos a essas ramificações em sua copa, precisamos olhar mais detalhadamente... 

para baixo, caro leitor, para as raízes! 

As raízes garantem a força de qualquer árvore, são suas estruturas mais básicas e essenciais, que precisam de cuidado e atenção. Raízes, 9
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quando não estão sadias, podem adoecer a árvore inteira. Por isso vamos nos dedicar nesse volume a olhar, compreender e cuidar de nossas raízes... Um olhar mais paciente, que exigirá uma leitura mais acurada. 

A proposta desse volume II é, portanto, nos lançar em nossas ancestralidades de tradição, rememorando conceitos importantes da nossa vida religiosa a partir de olhares que desbravam suas origens e interpretam suas possibilidades hoje.  Retomaremos, um pouco mais, a cosmologia que nos é própria em três visões: gaélica, gaulesa e galesa. Seguiremos na busca de compreender do que somos feitos; de entender mais sobre o Outro Mundo. Um pouco de divinação para ajudar ainda mais essa tênue comunicação, ainda que aqui apenas apresentemos, sem prerrogativas de nos aprofundarmos no Ogham... E claro, se o assunto perpassa em nossas ações, debatere-mos, por fim, um pouco de ética e moral a luz de uma miscelânea de textos irlandeses e druídicos. Ao final dessa jornada pelas raízes, temos uma proposta prática e devocional para o leitor corajoso o suficiente para analisar a si próprio em meio ao Bosque... E acredite, a jornada será desafiadora. 

Que possamos, então, compreender as profundas raízes que encontram o mar e, no mar da ancestralidade, possamos navegar em segurança através das múltiplas ilhas, conceitos e paradas que fun-damentam nossa vida espiritual. Que o deus Manannán seja nosso barqueiro seguro nessa jornada através do conhecimento, nos eri-gindo como sabiamente o fez com seu enteado, Lugh. 

Nessa direção, apresentamos a vocês essa bricolage, que se pretende um ensaio de Druidologia (um neologismo bem-intencionado na construção de um pensamento ou saber, digamos, “teológico” 

e histórico-religioso de nossa tradição). Afinal, já sabemos, pelo volume I, quem foram os druidas, e temos consciência de que muito da antiga religiosidade céltica sobreviveu pelos trabalhos bárdicos, pela apropriação, assimilação, sincretismo e hibridismo desses conhecimentos pelo cristianismo no processo de cristianização dos 10
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povos que hoje entendemos como celtas. Contudo, nessa procura por reconexão, buscamos nos sentar à sombra do Grande Carvalho (a quem os druidas buscam semelhança), para que ele nos ensine sua ancestral sabedoria, que (de uma forma ou de outra) atravessou os séculos para que ensaiemos interpretá-la. 

Gostaríamos de relembrar alguns pontos importantes que destacamos em nossa apresentação do volume I: aspectos da religião pré-

-cristã dos celtas antigos serão analisados - prudentemente, sem fazer de conta que sabemos o que ignoramos; para “Antigo Rito Celta à Deusa Mórrígan”, bata na outra porta -, com uma generosa dose de informações textuais pré e pós-cristã sobre esses aspectos, além de uma miscelânea de referências que os druidas teriam aprovado. 

O saber universal que eles pretendiam não poderia ficar restrito ao mundo dos celtas, por mais amplo que fosse. 

Por fim, pedimos um favor: este não é um livro acadêmico. Não o considere nem como tentativa de texto acadêmico, nem como pastiche de texto acadêmico. Muito menos o intérprete como um texto essencialmente sagrado, irrevogável, inquestionável. É um livro religioso, sim! Mas não uma proposta de livro canônico. É 

um livro de amadores. De pesquisadores que amam o seu objeto e não fazem nenhuma tentativa de fingir neutralidade ou distância. 

Não há “pensa-se”, “diz-se”. Tudo é primeira pessoa, exceto caso algum distraído tenha esquecido. Tudo é Eu e Nós. O inverso é verdadeiro. é Eu e Nós. O inverso é verdadeiro. 

Dito isso, adeus. Encontrar-nos-emos por aí! 



 A Equipe
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Recapitulando... Um breve 

resumo do nosso Volume 1

Carla Mirela

OO que aprendemos nos primeiros passos da nossa caminhada pelo Bosque dos Druidas?. 





O Cap.1 “QUEM FORAM OS CELTAS?”, nos traz informações 

sobre a trajetória desta cultura milenar e nos mostra que Celta significa acima de tudo, um sentimento. 

Eternizados nas palavras de grandes filósofos, e de outras personalidades da antiguidade, a história dos povos Celta irrompeu as barreiras do tempo e espaço, atravessando milênios e fronteiras geográficas para ressurgir no séc. XVII - como uma espécie de orgulho, ante a negação da cultura dominante da época – revivida por aqueles que busca-vam o resgate da identidade cultural através das suas raízes históricas. 

Discorrendo sobre as emocionantes histórias de grandes heróis celtas como Vercingetórix e Boudicca, até os mais fascinantes artefatos e tesouros arqueológicos, tudo é descrito com imensa riqueza de detalhes, mostrando toda a beleza e refinamento da cultura e da arte celta. 

Conhecendo um pouco mais sobre o surgimento, a cultura, o papel da mulher na sociedade, seu modo de vida e suas crenças, é possível compreender a grande dificuldade de se costurar a imensa colcha de retalhos, que representa a história dos celtas. Um entendimento importante para quem deseja percorrer o caminho do druidismo, pois ele exige aprendizado constante. 

O Cap.2 “O QUE É DRUIDISMO?”, nos dá ciência de que 

13
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Druidismo é, acima de tudo, uma forma de ação, um estado e postura de ser no cotidiano. 

O druidismo contemporâneo abarca uma tradição viva que se adapta ao ambiente, aos ritmos, sensibilidades e necessidades da nossa época.  Através dos mitos e dos ritos, ele busca ampliar o entendimento das necessidades dos indivíduos e da sociedade no mundo de hoje, promovendo a recuperação da consciência humana como parte do todo, reativando a conexão com as energias da terra e do céu e incentivando as práticas espirituais, para que, cada indivíduo possa descobrir e trilhar o seu próprio caminho. 

O Druidismo quer reconciliar o ser humano com suas raízes, com o lugar onde a vida se desenrola, com os vínculos que unem todas as formas de vida, ao espírito dos tempos e a vontade dos deuses e deusas, buscando entender o que é relacionamento justo e honroso entre o ser humano e todas as coisas. 

Mas como é impossível falar sobre Druidismo, sem antes saber o que é um Druida, aqui o leitor também tem a oportunidade de conhecer um pouco mais sobre estes que, eram chamados pelos gregos de “Sábios Bárbaros”. 

Em sua sabedoria, os Druidas afirmavam conhecer o tamanho e a forma do mundo, os movimentos dos céus e a vontade dos deuses. 

Ensinavam coisas do tempo e da terra e proclamavam a imortalidade da alma e do mundo; o que não os impedia de acreditar que o fogo e a água, um dia, prevalecerão sobre todo o resto. 

De poetas, cantadores, a adivinhos e filósofos, o Druida antigo era um erudito, possuidor do conhecimento do carvalho. Essas figuras honradas, eram motivo de orgulho para seus descendentes, além de serem respeitados tanto pelo povo quanto pelos poderosos, pois eram reprodutores de um discurso que mantinha a sociedade coesa e funcionando. Eles recebiam o poder, justamente porque eram os principais atores da manutenção deste poder. 

Das origens desta tradição, repleta de conhecimentos e significa-14
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dos os Druidas contemporâneos emergem, reafirmando os princípios herdados desta ancestralidade, seja ela biológica, intelectual ou espiritual; ligados à Terra e ao céu, através da Grande Árvore Cósmica, guiados pela inspiração, em busca do verdadeiro, do belo e do justo. 

O cap.3 “O QUE É RECONSTRUCIONISMO CELTA?” 

nos traz a compreensão do conceito e da importância deste movimento espiritual e cultural, que visa a vivência de uma espiritualidade céltica pagã do jeito que ela seria hoje. 

Com bases na história, arqueologia, antropologia e linguística, os RCs ou Recons (Reconstrucionistas Celtas) visam reconstruir crenças e práticas pagãs que teriam se perdido com a chegada do cristianismo às terras célticas e, posteriormente adaptá-las aos novos tempos, de uma forma mais coerente (do ponto de vista histórico), diferenciando-se da Wicca e do Neodruidismo, consideradas espiritualidades ecléticas. 

O RC é uma espiritualidade viva, que envolve o culto aos Deuses, ancestrais e espíritos da terra, de forma mais devocional, contempla-tiva e meditativa, inspirada em bases filosóficas e linguística como forma de imersão cultural afim de sintonizar melhor a espiritualidade. 



No cap.4 “Druidismo no Brasil” tomamos conhecimento de que existem relatos de linhagens druídicas estabelecidas no Brasil desde os anos 40! 

O Conhecer a história do Druidismo no Brasil - saber como se desenvolveram os grupos pioneiros, por quem foram criados, como funcionavam e quais foram os objetivos daqueles que, em meados dos anos 80 e 90, basearam seu trabalho no desenvolvimento de diálogos com os biomas e a biodiversidade espiritual do nosso país 

- não é apenas interessante, mas também de suma importância para todos que escolheram este, como seu principal caminho espiritual. 

E se você está lendo isso, é sinal de que o movimento Druídico 15
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no Brasil continua em expansão, crescendo e espalhando seus galhos e suas raízes para além das nossas fronteiras. 

O cap.5 “A HISTÓRIA DO CBDRC”, nos prova que temos 

muito mais a ver com as antigas tribos Celtas do que poderíamos supor. 

É curioso saber que, assim como as tribos célticas, os grupos bra-sileiros, incluindo os que compõe o Conselho Brasileiro de Druidismo e Reconstrucionismo Celta, tendem a ser bastante independentes, e justamente devido a esta típica independência, não foi fácil alcançar termos comuns que representassem todos os presentes, para a formação de uma entidade como o CBDRC. 

Assim se apresenta a trajetória do Conselho Brasileiro de Druidismo e Reconstrucionismo Celta, que ao longo dos anos passou por períodos turbulentos, mas que, apesar dos contratempos, continua crescendo, como um grande carvalho: pautado em suas raízes, robusto nas suas ideias e florescendo em prósperos resultados. 

O cap.6 “O CARVALHO DOS DEUSES” nos convida a um 

profundo mergulho na Cosmologia Celta Gaulesa, a fim de que possamos nos sentir parte da grande Árvore Cósmica. 

São três mundos, cada qual com suas 3 facetas distintas, todos sustentados por um grande eixo... Assim os celtas gauleses compre-endiam o Universo. 

Da profundeza insondável de Dubnos, que vai além das entranhas da terra, representando a origem de tudo que reconhecemos instintivamente como verdade; passando por Bitus, elo entre a sombra (de Dubnus) e a radiância (de Albiios), significando a própria existência, o reino da vida em essência; chegamos à Albiios, o mundo do céu, o ambiente onde se vive de maneira plena e natural, onde a natureza ainda reina nua e crua. 

Mas não para por aqui... 

16
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Neste intrincado universo, cada um destes três mundos é subdi-vidido em mais três facetas, cada qual com suas especificidades, nos mostrando que a complexa cosmologia dos Celtas Gauleses é apenas mais uma, dentre as inúmeras riquezas desta admirável cultura. 



Através do cap. 7 “DEUSES, ANCESTRAIS, ESPÍRITOS”, 

somo levados à uma viagem atemporal, onde a literatura dos mitos percorre o tempo e o espaço, indo de encontro às tradições que habitam no limiar entre o sagrado e o profano. 

É através das evidências arqueológicas, que obtemos direcionamento adequado para compor nossas práticas. Tais fontes nos co-locam em contato direto com diversas narrativas diferentes, provenientes de épocas e lugares distintos, apresentando-nos um panteão de Deuses Celtas, e seus cognatos, conforme a região. 

Entre Deuses, Ancestrais e Espíritos da Natureza, estão as Tuatha Dé Danann, tribo dos Deuses das muitas habilidades e o Povo das Fadas, antigas divindades que habitam o “Síde”, e que possuem aparência semelhante aos humanos, exceto pelos seus poderes extraordinários. 

No politeísmo celta, uma característica bastante marcante é a referência ao poder do número 3, que aparece na concepção de tudo que é sagrado: as 3 famílias, que estão inseridas nos 3 mundos e dentro do conceito dos 3 reinos; os 3 caldeirões (em nosso corpo), entre outros. 

Guiados pelos princípios herdados da Ancestralidade Cel-

ta (seja ela primordial, consanguínea ou nativa) o Druida moderno se vale das 9 virtudes: Verdade, Honra, Justiça, Lealdade, Coragem, Generosidade, Hospitalidade, Força e Perseverança Inspirados pela meditação - uma forma da oração em ação - atra-vessamos o limiar, onde encontramos as chaves que acessam as mensagens do “Outro Mundo”. 



17
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O cap.8 “AS PRINCIPAIS DIVINDADES E SUAS  

TRADIÇÕES” nos conecta ao divino e ao poder sobrenatural 

que há neste mundo e no outro. 

O politeísmo celta é reforçado nas crenças do animismo, por afirmar que, em tudo há uma alma divina ou espirito. Para eles, o mundo é vivo e consciente, repleto da presença divina e em constante movimento. 

Essa concepção do sagrado parte do princípio de que os Deuses, não residem nas montanhas, mas que eles são a própria montanha; os animais e a floresta, são a própria divindade; rios e fontes são corpos líquidos de divindade, entes dotados de poder e inteligência, passíveis de emoções, que podem ser tocados. 

Porém, para começar a conhecer os Deuses celtas, em sua vasta natureza, sem tentar compará-los com outros sistemas politeístas, é necessário compreender primeiramente que, de acordo com relatos de fontes clássicas e medievais, a tradição celta era passada oralmente, de boca a ouvido. Em segundo lugar, não podemos nos esquecer que, chamamos de Celtas a um grupo de povos que possuíam entre si, fortes semelhanças de cunho social, religioso, mitológico e lin-guístico. 

Somente após este entendimento, é possível conhecer as 37 divindades que este capítulo nos apresenta, Deuses estes, que compõe os mitos das principais famílias divinas. Sejam elas provenientes das Tradições Irlandesa, Galesa ou Gaulesa, são estas divindades que nos inspiram e nos conectam deste, ao outro mundo. Conhecê-los e falar sobre eles, é a melhor forma de contribuir para jamais serem esquecidos. 

O cap.9 “A AWEN”, nos conta a empolgante história de 

Taliesin, ou melhor, de Ceridwen e de Gwion, do caldeirão e do grão de trigo, da galinha e da bolsa de couro ... do sopro forte da canção e do som da manifestação. 

18
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Através da história de Taliesin, somos levados a desvendar a Awen, um canto manifestante que traz todas as coisas à existência. 

Todas as associações com a Awen no passado, representam-na como algo que carrega ou transmite um som (a voz do poeta, uma melodia), algo que se movimenta por meio da respiração, da canção ou fluidez da água.  O alicerce da magia da vida, simples como é a magia natural. 

Awen é o coração do Druidismo, é inspiração que flui, a centelha criativa, o fogo na cabeça. 

Há inúmeras menções históricas à Awen, e também às Awenyddion, “pessoas inspiradas” que, segundo relatos, entram num estado de transe profundo, que lhes traz inspiração profética. 

Os aspectos interiores da magia não podem ser transcritos, por serem intrinsecamente experimentais, assim também é a Awen, expe-riencial em sua essência. 

Quando compreendermos que não estamos separados do todo, 

que somos parte dos fios condutores que nos unem nesta existência compartilhada, estaremos então conectados ao fluxo de fluidez da Awen. 

O cap.10 “ALTARES”, nos guia à prática milenar de construção deste que representa a morada devocional da nossa fé, nossa relação direta com a espiritualidade. 

Grande ou pequeno, um altar possui uma egrégora, portanto, tudo nele deve ter simbolismo especial, pois é isto que o tornará repleto de energia. Ele deve ser apreciado, cultuado e cuidado para que, através da sua prática, essa energia seja renovada. 

Sabemos que os celtas possuíam uma visão animista, e que seu templo mais sagrado era o bosque, de forma que podemos intuir que seus Deuses e os Sídhe (encantados) moram ou residem na própria natureza. 

19
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Dentro da espiritualidade céltica, não há necessidade de altar formal, porém essa prática tem se tornado cada vez mais frequente, devido à grande dificuldade – que a vida moderna nos impõe - de frequen-tarmos os bosques e montes. Desta forma, a decisão é optar entre ter em nossa casa, um altar ou um oratório. 

Os espaços oratórios, são pontos de conexão e conversa com o sagrado, já o altar é conhecido historicamente, como o local onde se realizavam os sacrifícios. 

Porém, com o passar do tempo, as práticas foram sendo substituídas, de forma que hoje, a oferenda assumiu muitos dos atributos sacrificiais. 

Podendo ser física ou simbólica, a oferenda ainda deve representar o resultado de um sacrifício pessoal, algo que contenha certo esforço e o máximo de dedicação. Pode ser um alimento, arranjo de flores, uma poesia, um canto, artesanato ou até mesmo jejum.  Deixar de fazer algo que lhe importa e que seja frequente, adotar uma postura diferente do habitual, realizar uma novena, uma doação, um trabalho de caridade, também podem ser considerados atos sacrificiais. 

O gesto sacrificial abre um portal para o sagrado poder atuar, pois este é o nosso ponto de conexão: a união da Árvore do Mundo, com o Poço Sagrado. 

O cap.11 “MEDITAÇÃO, CENTRAMENTO E PRÁTICAS 

DIÁRIAS” nos mostra que a espiritualidade caminha com o significado e o propósito da vida e representa a jornada em busca das respostas para as grandes perguntas da humanidade. 

A espiritualidade é um caminho pelo qual podemos construir uma vivência diferente e mais integrada com a vida em todas as suas formas, a fim de nos tornarmos conscientes da nossa completude: corpo físico, emoções, pensamentos e espírito. 

O processo de espiritualidade consiste em nos conectarmos à fonte original da vida e para um Druida esse processo acontece através das práticas diárias e da meditação. 

20
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A prática diária, nada mais é que naturalizar a espiritualidade em nossa vida e ela pode englobar desde a leitura, pesquisa, estudo, o cantar, escrever, o ato de conduzir a vida de acordo com ciclos naturais ou com as estações do ano, além de outras formas. 

Tudo isso nos aproxima do sagrado, mas existem duas práticas que parecem ser unânimes na maioria das espiritualidades: a prece e a meditação. 

Conversar com o sagrado é uma prática ancestral. Através da oração, trazemos à vida, vibrações únicas que passam a ressoar através de nós e ao nosso redor. Mas orar, também é permitir que o Outro Mundo se conecte conosco e nos instrua sobre como podemos nos adaptar e continuar a evoluir nesta jornada. 

Se a fé pode operar milagres, a prece é o caminho pelo qual a consciência que o escuta (que pode ser você mesmo ouvindo-se e direcio-nando-se, ou um guia espiritual, uma divindade, o próprio Universo, a Mãe-Terra), recebe este pedido de comunhão e transformação. 

Outra prática que nos conecta diretamente com nossa espiritualidade é a meditação. Ela é a melhor ferramenta para alcançar o equilíbrio e este, por sua vez, é a prática de manter tudo em movimento, cada coisa no seu lugar, ritmo, tempo, permitindo que tudo se desenvolva naturalmente, e se transforme naquilo que realmente nasceu para ser. 

Essa é a vivência que chamamos de prática diária: viver todos os dias uma vida mais consciente, conectada e feliz. 

O cap.11 “OS FESTIVAIS” nos inspira a celebrar as mudan-

ças do ciclo terreno, no qual todos estamos envolvidos e do qual todos dependemos, pois, a terra é um enorme ecossistema e seus ciclos se interligam à nossa própria vida. 

Para compreendermos o Calendário de festivais, (também chamado de Roda do Ano), precisamos entender primeiramente a nós mesmos, nossos ciclos anuais e o que nos afeta no ambiente em que vivemos, seja a paisagem, o clima, a sazonalidade de produtos, seus 21
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preços, e o restante à nossa volta. Só assim podemos nos alinhar com o ciclo local e desta forma, sentir e entender o ciclo do planeta em que vivemos. 

Os festivais celtas marcam a entrada de um período específico do ano, ligado à sazonalidade, agricultura, pecuária ou caça. 

Partindo da compreensão de que os Celtas eram um conjunto de povos, é fácil deduzir que não existe uma “Roda Celta” propriamente dita, e sim diversas. Após este entendimento, é possível passar adiante e conhecer melhor sobre as formas em que a Roda do Ano pode ser vivenciada e o significado de cada celebração. 

Esteja você no Hemisfério Norte ou no Hemisfério Sul, se vivencia a Roda Mista ou adaptada, se simpatiza mais com os Festivais do Fogo, e sua conexão com o Outro Mundo, ou com os Festivais Sazonais que possuem o foco na terra, se comemora conforme as tradições Irlandesas, Galesa ou da Ibéria Cética, se ritualiza sozinho ou em grupo ... O 

importante é celebrar! Sentir cada ciclo, comemorar cada momento, pois a Roda, nunca para de girar! 

22

  Cosmologia: Três Reinos, Três Mundos, Três Círculos 2

Cosmologia: Três Reinos, 

Três Mundos, Três Círculos

Alyne Castro

I. Os Três Reinos

T oda espiritualidade tem seu mito de criação, a lente que usa para perceber o mundo e o Universo que a circunda. Os celtas, em sua tradição baseada na oralidade, não nos deixaram por escrito as suas crenças sobre o início e o fim do mundo nem sobre a vida após a morte... ou a sua falta. O que sabemos é que os gaélicos acreditavam na existência de um ciclo de interações entre dois princípios cósmicos (a ordem e o caos, as mudanças de estações climáticas, o fogo e a água) como a origem do mundo e de tudo o que nele existe. Já entre os gauleses temos a crença de que as almas e o Universo são imortais, e que o fogo e/ou a água podem destruí-

-los e recriá-los. Para os celtas, a criação é um processo em constante movimento e todo ser humano faz parte dele. O tempo não é linear: passado, presente e futuro estavam sempre incluídos no mesmo tempo. 

Muito na espiritualidade celta era uma resposta ao mundo físico em que eles viviam, seu olhar sobre a natureza e a mudança do tempo ao seu redor. As divindades foram inicialmente con-cebidas como forças da natureza. Quando os druidas entoavam encantamentos, bençãos ou maldições, invocavam ritualmen-te o poder de partes do cosmo, e acreditava-se que os humanos eram feitos dos elementos do cosmo. Somos parte do Universo e o Universo está em nós. O Druidismo nos conecta à natureza pura e selvagem, ele nos resgata. Somos sementes cósmicas. 

23
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  Cosmologia: Três Reinos, Três Mundos, Três Círculos A cosmologia celta é um conjunto de crenças e mitos relacionados à origem, natureza e propósito do universo, como era entendido pelos antigos povos celtas que habitavam a Europa Ocidental e Central. É caracterizado por uma forte conexão com a natureza e um entendimento de que o mundo natural e o sobrenatural estão intimamente ligados. Os celtas acreditavam em um mundo invisível, habitado por seres sobrenaturais como feéricos, espíritos da natureza e deuses e deusas. 

Para eles o universo era dividido em três mundos: o mundo superior, o mundo médio e o mundo inferior. O mundo superior era o reino dos deuses e deusas, o mundo médio era o mundo dos seres humanos e dos animais, e o mundo inferior era o reino dos mortos e dos espíritos. Os celtas também acreditavam em ciclos de vida e morte, renascimento e transformação, e viam a natureza como uma força dinâmica constantemente mudando e se transformando. Eles acreditavam que a natureza era sagrada e que os seres humanos tinham uma conexão profunda e espiritual com ela. 

Os druidas possuíam uma ligação muito forte com as árvores. É 

bem comum pensar o Druidismo atualmente como uma ‘Espiritualidade das Árvores’. As árvores são muito importantes na mitologia celta; assim, podemos deduzir que os celtas podem ter acreditado em uma Árvore do Mundo sobre a qual o eixo do mundo repousa-va. A árvore é uma ligação natural entre os três mundos físicos: ela cresce na terra, mas se alimenta das águas com suas raízes profundas, e também da luz solar que vem do céu. É o Eixo de Ligação que conecta naturalmente Terra, Céu e Mar. O nosso mundo é feito da união desses três reinos. O Outro Mundo pode ser visto como um ou mais mundos separados inteiramente, também unidos por Terra, Céu e Mar em paralelo ao nosso mundo. 

Quando iniciamos nossa caminhada no estudo da Espiritualidade Celta e Druidismo, nos deparamos com o “Cosmo Celta” baseado na existência dos sagrados Três Grandes Reinos, conhecidos como Reino do Céu, Reino do Mar e Reino da Terra, conectados 25
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entre si pelo Grande Triskel, as três espirais inseparáveis. Na interpretação moderna, os três reinos podem se relacionar e representar a totalidade do ser: corpo, mente e espírito, que precisam estar em harmonia para a manutenção da vida, como uma árvore. 

Por isso toda árvore é sagrada, a representação dos Três Reinos, com os Três Mundos. 

A espiritualidade celta é animista. O animismo é uma crença religiosa ou filosófica que acredita que todos os seres têm alma ou espírito. A natureza é viva e nos ensina através de seus ciclos e de suas relações. 

Terra, Mar e Céu

 Neart mara dhuit, 

 Neart talamh dhuit, 

 Neart nëimhe. 

 Mathas mara dhuit, 

 Mathas talamh dhuit, 

 Mathas nëimhe.   

Poder do mar esteja com você, 

Poder da terra esteja com você, 

Poder do céu. 

Bondade do mar esteja com você, 

Bondade da terra esteja com você, 

Bondade do céu. 

Essa benção foi registrada por um cobrador de impostos chamado Alexander Carmichael, que trabalhou nas Highlands escocesas durante o século XIX, quando a tradição celta ainda fazia parte da 26

  Cosmologia: Três Reinos, Três Mundos, Três Círculos vida cotidiana da comunidade rural. Carmichael ficou fascinado pelas crenças e práticas das pessoas que conheceu no decorrer de seu trabalho e, ao longo dos anos, ele ouviu e observou. Ele colecionou histórias, costumes e orações, e acabou publicando-os em uma série de volumes chamada Carmina Gadelica. 

Embora as pessoas de todas as regiões de língua celta tenham sido predominantemente cristãs por mais de mil anos, essas linhas incorporam resquícios de uma tradição pré-cristã articulada pela primeira vez quando os gaélicos e outros celtas antes deles pensaram no mundo como um equilíbrio de três partes: Terra, Mar e Céu. 

O Mundo Tripartido

A imagem tripartida do mundo - terra, mar, céu - pode ser encontrada em alguns dos primeiros materiais que mencionam os celtas. Quando Alexandre, o Grande, estava nos Bálcãs (c. 335 AEC), ele encontrou vários guerreiros celtas enviados como emissários de seu povo. 

“De quem tem medo?” Alexander perguntou de forma impres-

sionante. 

“Só que o céu caia sobre nós ou o mar se levante e nos afogue”, responderam os líderes. 

Aparentemente, considerando que provavelmente era bom ser diplomático, eles teriam acrescentado: “Mas apreciamos ter a amizade de um homem como você”. 

O que Alexandre e os historiadores que recontaram a história não perceberam foi que os celtas estavam dizendo que temiam apenas a destruição do mundo, física e social, e que ambos estavam interligados. Enquanto o equilíbrio social estivesse íntegro, o equilíbrio físico também estaria. O tema é encontrado em uma passagem de uma história no Ciclo de Ulster. Após um ataque bem-sucedido a Ulster, um guerreiro, tenta incitar Conchobhar, o rei, a se vingar, mas o rei o repreende:

27
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“Um pouco alto demais é esse grito”, disse Con-

chobhar, “pois o céu está acima de nós, a terra abaixo 

de nós e o mar ao nosso redor, mas a menos que o céu 

com suas chuvas de estrelas caia sobre a superfície da 

terra ou a menos que o chão se abra em um terremoto, 

ou a menos que o mar repleto de peixes e de bordas 

azuis venha sobre a superfície da existência, eu trarei 

de volta cada vaca para seu estábulo e cercado, cada 

mulher para sua própria morada, após a vitória em ba-

talha e combate e competição”. 

Associação entre Divindades e Elementos Cósmicos

Os antigos celtas associavam divindades a cada parte do cosmos. 

As deusas estão associadas à terra e aos lugares aquáticos, enquanto os deuses parecem mais associados ao clima e aos elementos do céu. No mito irlandês, as Túatha Dé Danann parecem vir do céu. O 

Dagda para o sol pelo tempo necessário para que seu filho Óengus se desenvolva no ventre de sua mãe e nasça. Lugh empunha um raio como arma. O clima é a chave para visualizar a conexão entre muitos deuses e o céu. Pensava-se que os elementos do céu eram governados por deuses que rolavam pelo céu em carruagens e cujas armas eram relâmpagos. Com seu poder de controlar o vento e o clima, pensava-se que esses deuses desempenhavam um papel crucial no cultivo e na colheita. No entanto, pode ser que a cristianização do conceito celta de céu tenha sido tão completa que não podemos ter certeza se houve tais divisões entre as divindades. 

Terra

Para os celtas pré-cristãos, a Terra estava ligada à deusa que podia abençoar ou amaldiçoar a vida daqueles que lhe deviam tributo. 

Como um dos três componentes do cosmos, era a força estabiliza-dora entre o céu acima e o mar abaixo e ao redor. A harmonia na Terra mantém todo o cosmos equilibrado. A parte do universo que nutria, alimentava e abrigava os celtas era  a casa. 

Os primeiros irlandeses pensavam em sua terra como tendo divi-28

  Cosmologia: Três Reinos, Três Mundos, Três Círculos sões, em primeiro lugar, havia a metade superior e a metade inferior, Leth Cuinn e Leth Moga. Em segundo lugar, eles associaram vários aspectos da atividade com as direções geográficas: oeste com conhecimento, norte com batalha, leste com prosperidade, sul com inspiração e centro com soberania. Os territórios tribais tinham suas divindades protetoras, eles acreditavam que a própria terra estava imbuída de poder. Cada marco tinha sua própria energia, identidade e divindade. 

Segundo Barry Cunliffe¹, em seu livro  The Celtic World,  os galeses podem ter tido associações rituais semelhantes para as divisões de suas terras. Cunliffe afirma que os galeses podem ter dividido seu país em quatro partes, cada uma associada a uma direção geográfica e a um aspecto da atividade. Ele baseia sua afirmação em duas evidências principais: evidências arqueológicas, como o sítio de Stonehenge, no sul da Inglaterra, onde era associado à inspiração, e evidências literárias que Cunliffe observa que existem várias referências a direções geográficas em textos galeses antigos. No poema Y Gododdin, que conta a história de um exército galês que lutou contra os anglo-saxões, fazendo referência ao norte como a direção da batalha. 

A deusa territorial - a Terra - deu sua aliança, devoção e poder ao governante escolhido em uma cerimônia inaugural chamada (na Irlanda) de  banfeis², um casamento. Embora escolhido pelo grupo de parentesco, em termos míticos o rei era a escolha da deusa. Também se pensava que o rei precisava provar que era digno do título. 

A harmonia e o equilíbrio eram mantidos através da relação entre a deusa da Terra e o rei que liderava o grupo de parentesco associado ao território. Através da figura do rei, a deusa canalizaria a sua energia para as pessoas, plantas, árvores e animais para tornar tudo fértil e próspero. Enquanto o rei agisse honradamente, a Terra e as pessoas viveriam em paz e fartura. 

1. Barrington Windsor Cunliffe, mais conhecido como Barry Cunliffe, é um arqueólogo e acadêmico britânico que foi professor de arqueologia europeia na Universidade de Oxford de 1972 a 2008. Desde 2008 é professor emérito. 

2. Na Irlanda antiga, assim como em Gales, uma cerimônia de casamento tomaria a forma de um festim ou simpósio, dando origem ao nome irlandês para a cerimônia, banais ou banfeiss, literalmente "festa da esposa". É provável que nos tempos pagãos a aceitação pelo noivo de um gole de bebida alcoólica dado pela noiva significasse mútuo consentimento para o casamento. Se assim era, podemos supor que ao menos essa parte da cerimônia se originou na imitação de um rito de casamento religioso que ocorria na entronização dos reis. (O'Rahilly, T. F. The names Erainn and Eriu. Eriu, 14, p. 15, 1946). 
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Mar

A parte cósmica geralmente identificada como mar inclui todos os corpos de água: rios, lagos, mares, nascentes e poços. A água flui entre os outros reinos, viajando do céu como chuva e retornando como orvalho depois de tornar a terra fértil. A água também conecta os humanos com o Outro Mundo, trazendo poder e o conhecimento do Outro Mundo para este. O conhecimento podia ser adquirido, por exemplo, comendo os salmões que viviam em certos poços ou rios, bebendo de certos lugares. 
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